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Longa-metragem
cearenseéoprimeirono
Paísaser feito
totalmenteapartirde
imagenscaptadasem
umcelular.Exibidona
últimaediçãodoCine
Ceará,o filme, realizado
pelos irmãosPretti,
abreadiscussãopara
novaspossibilidades
audiovisuais

AUDIOVISUAL

Umcelularnamão...

G
lauber Rocha disse
certa vez, em plena
época do Cinema No-
vo, que para se fazer
cinema bastava uma

câmera na mão e uma idéia na
cabeça. A afirmativa gerou polê-
mica, mas hoje em dia faz todo o
sentido. Com a proliferação das
tecnologias digitais, o baratea-

mento dos equipamentos e as
facilidades de uso, qualquer pes-
soa pode pegar uma câmera digi-
tal, captar imagens, editá-las e
distribuí-las para quem quiser
ver. O sucesso do site YouTube -
que disponibiliza conteúdo au-
diovisual - é a prova desse novo
universo de imagens digitais que
se configura.

Atire a primeira pedra, en-
tão, quem nunca pegou uma
câmera digital, ou até mesmo
um simples celular, e gravou
um vídeo, por mais rudimentar
que este fosse? Os cariocas Luiz
e Ricardo Pretti, que residem
em Fortaleza há três anos, não
apenas fizeram isso, como fo-
ram mais longe: transforma-
ram imagens capturadas em
um celular em um longa-metra-
gem, prática já comum quando
se fala em curtas-metragens,
mas rara em relação a longas.

Segundo os irmãos Pretti,
“Rumo” é o primeiro longa-me-
tragem brasileiro feito a partir
desse dispositivo. O filme já foi

exibido no Encontro Internacio-
nal de Imagem Contemporâ-
nea, realizado no Theatro José
de Alencar, em abril, e na últi-
ma edição do Cine Ceará, em
ambas as ocasiões como convi-
dado. Atualmente, os irmãos
pensam em disponibilizar o fil-
me para download na internet
e inscrevê-lo em alguns festi-
vais que aceitam obras audiovi-
suais filmadas em celulares.

Composiçãodosquadros

O filme narra a trajetória de
dois jovens, interpretados por
Uirá dos Reis e Thaïs Dahas,
que querem mudar de vida. O
roteiro foi pensado a partir da
própria captação das imagens
por um Sony Ericsson k790i,
modelo que está longe de ser
um dos mais modernos. “O fil-
me não é linear no sentido da
narrativa clássica, mas é linear
a partir do trajeto que os perso-
nagens percorrem”, conta Ricar-
do Pretti, responsável pela dra-
maturgia do filme.

Ricardo dirigiu “Rumo” jun-
tamente com seu irmão, Luiz,
encarregado de cuidar da parte
visual do filme: pensar na com-
posição dos quadros, na luz, na
relação dos atores com a câme-
ra, ou seja, a “mise en scène”.
“Pensamos o filme para ser exi-
bido nos cinemas, apesar de
trabalharmos com um celular”,
explica Luiz. “As imagens capta-
das por celular são de baixa
resolução. Isso muda tudo. ‘Ci-
nema com celular é possível?’”,
lança a pergunta.

A questão é pertinente. As
diferenças entre as imagens
analógicas, feitas em película, e
as digitais, captadas por câme-
ras digitais ou celulares, são
grandes e modificam o proces-
so de edição, distribuição e a
própria produção dos filmes.
“Rumo” tinha uma equipe pe-
quena, apenas os dois atores,
os dois diretores e o responsá-
vel pela captura do som, Pedro
Diógenes. O som, inclusive, foi
todo realizado na fase de pós-

produção, graças à incapacida-
de de captação direta, e segue
uma proposta menos realista.

Armadilhasdavideoarte

Uma das intenções dos irmãos
Pretti foi fugir das armadilhas
fáceis da videoarte, mais afeita
à maleabilidade das imagens
digitais. “A imagem feita em
um celular não se parece em
nada com a imagem analógica.
Fizemos, assim, uma série de
escolhas estéticas pensando em
foco, profundidade de campo,
zoom, efeitos e outras questões
pertinentes mais ao cinema do
que ao universo do vídeo”,
aponta Luiz Pretti.

“Filmar com um celular mu-
dou nossa maneira de pensar e
ver um filme”, acredita Ricar-
do. “Tivemos que aprender a
olhar com o corpo e não com o
olho, para chegar perto dos ato-
res sem ver as imagens na câme-
ra. Estamos muito presos a
uma forma mais tradicional de
filmar”, afirma.

Se os realizadores estão pre-
sos às amarras do cinema tradi-
cional, o público também estra-
nha as imagens com pouca niti-
dez e muito granuladas das
obras audiovisuais realizadas
em celulares. Mas, de acordo
com os irmãos Pretti, a acolhi-
da do filme nas suas duas exibi-
ções foi positiva. “As reações
foram adversas. No Encontro
da Imagem Contemporânea, o
público estava mais interessa-
do nas questões do dispositivo.
No Cine Ceará, o público se
emocionou e vinha falar que se
identificava com os persona-
gens”, relata Ricardo Pretti.

Enquanto alguns glorificam
o cinema tradicional e de cará-
ter mais comercial, outros apos-
tam que o universo audiovisual
está mudando e que é uma
questão de tempo para as ima-
gens digitais substituírem de
vez a película. Vantagens ou
desvantagens à parte, os celula-
res estão ganhando bem-vindas
novas funções. o
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